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PARECER APRESENTADO AO CoNSELHO DIRECTOR no CLUB DE ENGENHARIA 

1 )elo J''elato1·, Eng.o Raym1tndo Pe1·ei1·a da )'3ilv{t .. 

-CONSll)ERAÇOEB GERAES 

O recense:1.mellto de 187� arrolou 5.041�007 habi­
tat1teH nas J l a.ntig·as pro\7it1cias do Amazonas até it 
Bahia e 4.850.242 11as sete pro\' incia.s do Espiri to San­
to até o Rio Grande do Sul, incluindo o e11tào 1\tl tl-
tlicipio Neutro. . 

O recenseame11to de 1900 ertcontrou no� a.ctuaes 
Estados do N'orte 7 .444.()19 e nos Estê1dos do Sul 
9.5fl3.141 l1abitantes, itlcluido tarnbe111 o Districto lfe· 
der ai. 

Assin1, r1esse período de 28 élllllos a, popula�ão 
augn1entou ape11as 48°/o no Norte et11qU<ttlto (]tle do-
brou 110 Sul. . 

Se '-l prog-I·essão (�llt�Ot1trad;:l p«:lrtl o l)O\'O[ttllellto 
dest�t zona do pai� é satiafactoricl, «.ti11da. le\rtttldo-so 
e111 (!Oilta que g�r<-ltlli�� pttrte do ttugt11l)llto é tie\rido 
<'t itnmigraçào extra11g'eir:1 e t11esn1o Ilortistél, it t�tX( t 
do crescimento da popttl:1Çt1o elo Norte é. extr<.rtll \l ­
meJlte fr::tcêt, porqtle inclic<l que tl.lli S!�to tleccss�trios 
(�erc.a fle ól ;.ttlll<Jti pa.ra chegar-se <t idet1ti c o restllt < t r l o . 

E' que a fecunc l idtlde n otot'irtille Jlte cot 1heci(j ( l 
do Nortiett.t é t1eutr::lliz;ttcl(t pel(t verdalieir�t d e vastt l -
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vidas que, priueipalrnent<� de 

.... -
----........ 

· te tê111 feito ern toda aqu(�ll < t l'(�g·tít<) <tH Hceeaa fJnri<J· ) 
dicas conbecidtlS \T ulgttrll1C rJte [JOJ' sec<·tl,., (/o (}earli. 

As seccas não retarda1r1 o < � l'(� � ( � irrJ() llt o de) po .. 

pulaçào sómente pelo n ume rn �o v íe tiru as quf; f a z e m 
ttos districtos assolados , ma.s ttiJlflêt lJel() rltlrntlro do� 
que emigran1 para o Sul e: dos �nc ) indo procurar 

trabalho nos string;Jes (Jtt 1\rllU�tJJlia, l<'t morrc r11 de 
febt'es e outras n1olestias, dcvid}lS r r1�:tiB á n1iseriêt da 
alimentação e á falta ele cortforto do (j_Ue propria· 
mente aos rigores do cJin1a .. 

• 

Calcula-se, tal,�ez cotl1 erro p<:tl'�l ll1CJtos, que nf�s-
t(-�S ultimos 30 a r1 nos a zona� si tt�::tcla e.r1 trc o� rios P(tr· 
11a.hyba. e S. Francisco ten1 r)erdiclo 111ai� de �.\)00.000 
de habitantes, fu o rtos ele· fome (� rl e di \7ersds nloles­

tias que �sta provoca . 
• 

Por outro lado avalia-se 0nJ 11LlilCtt n1cnos de 
10.000 o numero de pessoas s<-lcrjficadaR annua.lmen· 
te 11as florestas do Pará e do A 111a\zonas. 

Se addicionarmos o numero dos que E:migram 
para o sul, veremos que anda em nJa.is ele 2.500.000 
hab

.
itantes a. perda da população dos Es tados de' "N"or­

te, e isto 11ão lev a n do en1 �otltc.l a. descend·encia de 
• • toda essa gente em tão htrgo período. 

�r a, de i nteressan tissimos quad r o s estatísticos 
publicados no Jo·rnal do Com me reio, cte ;!8 de .Junho 
de 1906, pelo Dr. Pires de ·Aln1ei<la, vé-se que o nu· 
mero total d_e i m m i g ran trs extrangeiro s i ntr oduzi ­dos no Brasil, quasi exelusi va.mente nos Estados do 
tl 1904. � 

• 

cas e suas c·onsequeneia8. Conclue- . · . . . . � ·  . 
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p;J.iz; �.0 , l}Ue s e (� O lltitl tl( t r (�Otno 11té agor a a hc(�a, .. 

totnbe 110 Nort{� o s e ét corrente itnrr1igratoria 11ão 
crescer d(� itl1l1ortaJl<:.iu, c.�tttmos �tper1as substituindo 
o clesf;tlque tia popul<:tçfio (le origem t ta(� ior 1al por 
un1't popu l ttç;1�o dt� o rigern extrangeira. 

CotlSti.ltados estes fa.<�tos, occorre inda.gar o sc­
guin te: 

· Abstrahidos· os  sentimentos fie hum.ttnidade e 
S'-lppo sto que com o dinheiro g<1sto ern colonização 
extr[tngeira SA conseguisse evitar o sacrif ici o da vi­
da dos nossos patricios, o qtle d e i xari a tnai or lucro 

- á Nação? 
Senhores, quasi todo n1ur1do nesta terra está con­

\� encido de qt1e um só trabalhador extrang· e iro v ale 
111ais, ecotlomicl.l e con1rne rcialr11ente fallando, do que 
dez bras ileiros e eu só a.\7enttlrei esta pergur1ta, que 
l1a de parecer 1)retei1cio sa e ousada., porque te11ho 
os algarisn1os para respondei-a .. 

Todos sa.b�rn que os imn1ig·rantes extrang e i ros 
trabalharn exclu sí vamúnte nos Estados do Sul, do 
Espirito Santo até o Ri o Grande, e qt1e nos Estados 
do Norte, cta Bahia. a.té o Amazonas, só existe o ele-
tncnto nacional. · 

E' sabido ainda que r1o Sul as condições de tl'a­
balho, qu anto ao c�lima e quanto ao appal''elhanleil­
to ir1dustrial, principalmer1te 110 que diz respeito êl 
vias de tt�ansporte, são·ir1comparavAln1er1te mais fa-

• 

vorave1s. 
Entreta.nto: élS estatisticas do 1108so cot11rne1�cio 

i nternaciot1al tnostratn os seg�uitltes re sultcldos parct 
os Estados do Sul, or1de tra.ba.Iham esses 3.000.000 
de extr(lng'�Í.f()S e seus r lescen (let1tcs, ju11tarrJet1te 

co1n a população índigetltl, e para os Esta.(Jos do 
Norte , onde trtti)<llhEtm sé)Jnertte os 11ossos scrta11ejos, 
caboclo.s indolentes e tttestiço.� tJJ'eguiço.'los e (le :.;c-ztidados, 
segtlndo a opiJlião c?rrer1tc er1tre nós. 
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ESTADOS DA BAHIA ·A1'E O AMAZONAS 
-

... 

I 1006 190ft 1904 
� -- ---- . 

• 

E11:portação 318.252:373$000 295.651:906$0001335.1 J �:032$000 
Itnportação 176.53b:327$000 157.27S:485$000 159.190:400$000 

------ ---· ---�- --- ---
Saldo . . I 141.714:046$000 138.373:42l$000 175.�27:632$000 

• . 

, j 
,ESTADOS DO ESPIRITO SÃNTO ATE RIO GRAND� DO S U L J 

_ .. _ 

I I f . I i • . l 
$000 507.817 :j80$000 . 

Importação 335.715:589 000 �94.926:314$00J 369.364:9�8$000 ! i 
Saldo . .I 1 17 .29ti:000$000 8t;.241 :969$000 I 38.452:352$00011 
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l�x; . • . mittetllos, por é r n, o valor U(;sse tt).n1rnercio 
per capita. (_�otncJ o J� ecertsc�.tmento de 19()() é t totori a ­

llleJlte insuffit�ie11te e já d<tta de 7 a11nos, adoptemos 
o caJculo da popul{tçào do Brasil para o mesm() :-tn-
110 de 1900, do Dr. Toleclo Piza, o qual supJ)OfilOS 
não estar long(� d•t popu lação realmerltf� existente 
e111 1906 (*). 

Estados do An1a zot1rts, até a Ha.I1Í(1. (Populaçrto : 
9.636.000) : 

I 

l�xportação. • • • 

T111portação. • ' • 

Saldo • • • • 

33$0;)() 
1 H$;-J2() 

.,_,, ... , _ _ - • · · ·  

14$71() 

30$08() 
lfi$B20 

- -... ·· - · - · ··- . . .  

14$360 

:14$7H(J 
16$52() 

- ·----

J R$260 
· Estados do �Jspirito 

• 

• 

• 

• 

Santo a Rio Gra11de 

-�-----

• 

• 

(*) O cal�ulo flo Dt·. 'rolcdo l .. i,za é o seg1ti1tto : 

• 

• 

A m azo 11 as ... .. . . . . . .. . . . . ... . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . 2 4 O. ()Q() 
Jlará . .. . ........................... ...... ....... ..... 052.40f) 

M arall hão............................... .... ....... 660 000 
Piaul1y....... ....... ................... .... ............. 42[,.000 

Ceará....... . .. .... . ........ . ......... .................. 1.000 000 

·Rio Grande do Norte...... 4()7.20C> 
I) a t' ahy b a .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . . .. .. . .. . . . ... . [)96. OOt) 
l>ernambuco .. ........ ............... .......... 2.()89.000 
A lagôas ..... .... ..... .. ...... .. �.... .. ... .......... 78l.60t) 
Se r g i p e......... . . .. . . .. . .. . . . . .. . .. . . .. .. . .. .. .. . . . .. . . 4 50 O 00 
Bahia .... ............... .......... ...... .. .... .... ....... 2. 33r,.l100 
Espirito Santo............... .... ........... 201.6{)0 
Di s t r i c to F e d e r a I..... . . . . . . . . . . . . . . . ·7 3 O. 000 

Rio de Janeiro ... ·.. . ................... 1.300. 000 
Minas Geraes....... . . ... .. ............... 4 277.400 
S. Paulo..... .......................................... 2.G20.000 
Paraná....................................................... 360.000 
Santa Catbarina .... ..... ..... ......... 405.8<)0 

Rio Grande do Sul..... ....... ..... 1.350.000 
340.000 

157-0GO 
Goyaz ................... .............. ....................... . 
Matto Grosso ......... .... .... ........ . 

21.27R 500 
. n� H1t)f•00 hRhit:tntf�H ::trrolado� t�ln 1!)(){) llO lli�t-ri . .. t •• l . . . l 

(}et·al auost.a·�tu·a qllt� uüo •� oxf�essÍ\'O (·�to Paleu·lu� · 
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do Sul. ( Populaçtto 

11.232.000).: . 

Exportação. • • • 

Importação . • • • 

Saldo 
• 

I • • • 

ltF1 V J �'1' A 

40$) 5() 
29$670 

�· -

10$480 

' ;)4 � 1 J ( ) 
�(j. t. � f)(j 

- --

7$�()() 

-+[> . .  2 l () 
' 

: � � ,, kH(J , 
- --

1 �. HH(J 

Se lutando com todas as difric u l dad<� . · : a s �eecas, 
a malaria., o ber i beri , a falta qua�i absoluta do trans­

. porte em relação á i.mmensa superficif� onde trll b a ­
lha o sertanejo do Norte apresenta urn eoefficiente 

J . 
de exportação per capita quasi igual ao <lo habitan-

• 

t� do Sul, onde essas clifficulcladcs nfto fjXisten�, que 
resttltado se deve espera, r delle q uand.o forert1 rerno­
vidos uns e attenua(los outros deBses obst!:tculos? 
Ainda ha mais, comparem-se .o� C()effi cic 11tc s rela.ti­
vos á importação e ver·se-ha que a su<:t pro J ucção f:! 
mais economica , no ser1tido preci�o cleste termo, vis­
to qtle as compras IlO Sul forarn cte 29 670 ern 1 �104, 
26$250 em 1905 e 32$880 em 1906, em quanto que no 
Norte foram apenas de 18$320, 16$320 e t6$620 nos 
annos corresponder1tes. 

Assim, para o saldo geral da nação entraram: 

O Nortista com . • 

O Sulista com • • 

1904 
14$710 
10$480 

1905 
14$3fl0 

7$860 

1906 
IS ·2oo 
12 330 

un1came · 
. · 

. . 

a 1n ustr1a , _ . . . 

Em r1m .. · , · 

Ia a e o Ma.ra1 " 
. 

c ' < 

umstanma de que gran le. partr é 
• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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pro priot a r i:t tl«t. A tllê' �cJtl i < t (J 110 J��st;t<l(J r1;-1t(:t I, v i verJ · 

do P'lt·tc do ílllll() <� l ll (� a . ( J (JJ l tl g<�r <� (�xerf�f�T1(}<> (j � 11a 
:lctividttcl(� t.�tn urn () otJtrt) po11t\> · o que torn:t os 
s e tl8 illt(\rcsse� co,nrrl!lJ l :--; (� ti üli(l rtrioHJ 

Etll �t� g· t.ttlcl o l og· : t r é uescoJlll<�ccr con1 pletttnl(�n­
te o <lSSUlllpto diz<.�r-sc que tirar borl'ctChtl. é eousa 
facil. A \'t.�rdacle, l�otrJo bert1 (liss(� o Dr. l)asso� de 
Miranda tl<t su�t J'ec.etlte cotlfer<� l l c ia sobre o Norte, 
é que só 11as tl1itl:lt-\ de tllcrc11rio ela. Siberia o trabét� 
lho é tão peno�o, fl iffici l e n1ortifero e qu·e são ne­
cessaritts q11alidades de um verdcldeiro p eroe ao irt-

. dividuo qtle se prop llzer f�xercer a profissEto de se-

• 

• • 

r1ngue1ro. 
Além disso 11ào são sómente os Estados da Atl1a­

zonia qtle apresentarn vantagem 110 con fror1te da 
producção e dos gastos �otn os Estados de itnnligra­
ção extr�tngeira ... 

Eis a,qui o quadro da exportação per capita de 
todos os Estados da; Republica, (*) rela.tivo ao an110 
de 1905, ultin1o em que as es_tatisticas já for<.lm pu­
blica. das com detalhes: 

J�io 

1 Amazonas • • t• • • • • 456.000 

2 Pará • 
• 

• • • • • • • 163.000 

3 S. Paulo . • • • • • • • 101.000 

4 Espirito Santo . • • • • • 62.500 

5 lVIatto Grosso • • • • • • 41.500 

6 Paraná • • • • • • • • 36.90l1 

7 Capital Federal CRio de .J anei-
ro e M.inas Geraes). • • 16.700 

8 Bahia e Sergipe . • • • • 16.600 

9 Piauhy • • " • • • I • 11.900 

10 Rio Grande .do 8111 • • • • 11.800 

11 Santa Catha rin rt . • • • • 9.200 
12 . Parahyba. • • • • • • • 8.GOO 

(*} () J(st:tdo do l-1o,ya� f:t� a �lia r•'\ portaf,�ão fHd' �. l ·auln 
d� Janoiro, .1.1ahi:t P J'ar;\. 
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• REVISTA 
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Se ltltando com todas as tliffictJld�tJ(JB: as seccas, 
a malariít, o beriberi, tt falta qua�si H�bsoluta, do trans-

- porte em relação á i.n1rne11stt super fi c i t� 011d e tra ba­
lha, o sertanejo do Ní!rte apre8er1ta ur11 coefficiente 

ele exportação per capita qurtsi jg,Jítl ao (lo habitan­

tE\ do Sul, onde essas difficuldados nfw exü;tem, que 
resultado se deve esperar delle quando forem remo­
vidos uns e attenua(ios outros desses obstaculos? 
Ainda ha ma. is, comparem -se .os coeffi cientes relati­
vos á importação e ver-se-ha qu e a sua producção é 
mais economica, no sentido precizo deste termo, vis­
to que as compras uo Sul foratn cie 29 670 em 1904, 
.26$250 em 1905 e �2$880 em 1906} em quanto que no 
Norte foram apenas de 18$320, 16$320 e J 6$620 nos 
annos corresponder1tes. 

Assim, para o saldo geral da nação entraram:. 

O Nortista com 
O Sulista com 

• • 

• • 

1904 
14$71 o 
10$480 

1905 
14$3fl0 

7$860 

1906 
18 2ti0 
12$330 

. Nem se diga que estes resultados são obtidos 
untca · 

. · . . . 

muitos r�putam de faciliruo trato 
. 

. 

1a at o Ma . 
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pro p r i () ta r i : t tl n. A 111 n � (J •• i ê t e 11 o 1 � s t ê·t < l o 11 ;.,t t :1 I , v i v e r 1 • 

elo pur'tc do (.l.tlllt> <�lll t � a. d tt l u g(il' (� ( � x erc� c � rJc ]c) H � ua 
:l ctividtt tl e L�rn urn c Otltr<) poiltt.) · o que tc>rr1tt o s 
se t t s i 11 t (� r e s ses c o' r1 t ll � 1 1 1 s (� � o 1 i (J. tl r i o H . 

En1 sog·t_.tlc1o l og· a. r é descc)Jlllccor cc)nl plet�trll(�n­
te o assLlrtlpto diz<.�r-8c que tirar borrach[l, é cousa 
facil. A \'erdade, cocr1o be111 disse o IJr. Passo� de 
Mira11da n�l SU}.t t'ecerlte cotlfert�ltcia sobre o Norte, 
é que só tlêts tllitl:l� <lt� tnercttrio ela, Siberia o tra ba­
lho é tão peno�o, cJifficil e mortifero e qu·e são ne­
cessarias qllalidade� ele um verdadeiro peroe ao irt­
dividuo qt1e se proptlzer Pxercer a profissfto de se-

• • 

r1ngue1ro. 
Além disso 11ão são sómente os Estados da Atlla­

zonia que apresentam vantagem 110 confro11te da 
pruducção e dos gastos �otn os Estados de itnnligr(t­
ção extrangeira ... 

Eis a,qui o quadro da exportação per capita de 
todos os Estados da, Republica, (*) r1tela.tivo ao anno 
de 1905, ult!n1o em que as es.tatisticas já for(lffi pu­
blica.das com detalhes: 

1 Amazonas • • \• • • • • 456.000 

2 Pará • ' • • • • ' • • 163.000 

3 S. Paulo  . • • • • • • 101.000 
4 Espirito Santo . • • • • • 62.500 

5 1\'Iatto Grosso • • • • • • 41.500 

6 Paraná • • • • • • • • 36.90(1 

7 Capital Federal CRio de .J ftnei-
ro e M.inas Gera,(�s). • • 16.700 

8 Bahia e Sergipe . • • • • 16.600 

9 Piauhy • • • • • • • • 11.900 

10 Rio Grande .d o  StJ] . • • • 11.800 

11 Santa Cathari11rt . • lt • • 9.200 
12 Parahyba. • • • • • • • S.GOO 

(*) () }(st:tdo <lO (.jo,yah fn� (\ �Ua nxporfa(.�fío }Hd' 8. r�auln 
ft i o d � J a n e i r o, .13 a h i ; t P J ) a r'' . 

• 

• 
• 

• 
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• 

,. 
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J 3' Ceará. • • • H . GOO 
• • 

• • • 

7. :)oc) 14 Pernan1buco • • • 
• • • 

7 .;)()() ló Alagôas • • • 
• • 

• • • 

3.�00 16 Mara nhão • • • 
• • • • 

1 . :10(J 17 Rio Grande do Nor t e • • • 

MotJtram os algarismos que, quanto ú pro� u c çi1? 
' � . 

der de vista os Estados r..afee1ros, S. Paulo , Esp1r1to 
Santo Minas Geraes e Rio de Janeiro , maA ainda 

rahi-ba e Ceará podem ser confrontados lisotlJeira­

mente, na ordem em que os cito , com os de l\{inas 
e Rio de Janeiro, Rio Gra.nde do Sul e Sa.nta Catha­
rina. �ómente Pernar1lbuco, Alagôas, Maranhão e Rio 
Grande do Norte apresentam coefficientes sensivel­
mente inferiores. 

Todavia, no seu recente relatorio , diz o Sr. Mi­
nistro da J.i,azenda que nestes ultimos seis annos a 
sua exportação tem-se desenvolvido em proporção 
super!or á dos Estados do Centro e do Sul (pag. XLJI). 

hm presença de taes factos é forçoso c onvir 
que, ou a terra lá é ruais r ica e cotnpensadorn do esforço humano ou é o homem que é mais activo, 
tenaz f:' sobrio, conseguindo de um sólo in o-ra to re· 

to o · 

•·a 1 · 

, • 
' ' 

ara eh ' 
· 

'-

a ta até o . . . , " 

se em grande parte neutralisad a p e l o 
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effeito dê-lS sccccLS 110 NorclPste e da maJaritt e ou­
tras causa� tlo N oroet-3te. 

···· 2. a Os resultados e c. o num i e os �t preseu t:1 dos por 
essa poptllação ttestes tlltitltos seis ann0s, a. despei­
to de todos os revez�s que ter11 soffriclo c de todo� 
os obstaculos qt.J(� ai11d<1 er1torpecem a. sua ac.ti \ .. i­
dade, eleva.ndo o setl coefficiente de producção a 
ponto de qua�i o ig-tlalar com o de populações roais 
ber11 appflrelhadas e g:ozat1do de n1uitas outras vait­
tagens, pernti tte111 fazer-se umu idéa do que poderá 
1·epresenta.r essa raça se1ni-seJ va.gen1, n1as labor ios a, 
itltelligent.e e ent�l'giCtl:· ll(t e conomia; e n<1 riqueza 
d::t nossa patritt., qua11do lhe fôr possível crescer ncl. 
proporção da fccutldida.de e trabalhar na n1ed!àa 
da Roa a1n bição. 

Existe, po-is, senhores, utn gra11de problema a 
resol \·e r no Norte , revestindo ao mesm() tempo o 
caracter· tle butllar.itario, social, ccoJlomico e políti­
co; problema emii1eiltCt1lCt1te nacional, não só por· 
que intt�ressa ir1timamente {t tnaior parte da super· 
ficie do territorio da Rr_�publica: como prine.ipalmen­
te ]Jorque resol \7el-o é assegurar dentro de poucos 
a,nnoH ao Brazil urna sit t1açào prÍ\'Ílegi:lda entre a� 
nações do globo que o forem. 

Depois (la abolição da es�ra v a t u r :t e do sailea­
Dlento da Capital Feder·al, chegou a vez ele et1fretl­
tal-o tanto mais qtianto o apparelhamet1to dos por­
tos do Ri() de Janeiro, VicttJria, MassiarttlJú, Rio G1·a1z-
de, Cor·un•bá; ét construcção das gr;111 d es rê eles li e 
viação da �"· Paulo-Rio G1·a1�de, Bau�rtí n 111atto G·,·os­
so, E. l!,. de Goyá.� e lig<.1ção drt E. F. Leop'Jldi1la cor11 
a· E. F. Sul do Espi1·ito Sa11to; a r êde telegr�tphicít. 
para o extren10 oé8te e a cre:tção da Directoritt tio 
Povo:1rnento cl(1 Sólo, servi�o� todos e111 at1da. t11et1to 
otl contratados, deixatn .. JlOS trtttl({tlillos sobre o ftttt1ro 
do Sul, que j{t agort.t depettcle e xelusi Vitt11e11te dtl 
acção flo te111po. 
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. Suppõe-se em gtral que a 1::{0 l u<;ão do problema 
du Nortê resurtJC"'se no c otTlb:t t < � :to H cffei tos das se­
çcas do Ceará na zona agellada, c que e sse eombate 

será· sufficientemetlte effic� a � se forerr1 ªortstruiflas 

certas estrada.s de pettetração, em c u jas rnarger1� 
sejam estabelecidos açudes ou intrudu�idoB GH pro­

cessos de agricultura que r1os verr1 dob I�starloR Uni­

dos ·com o nome de lavoutt·a �ecca. 
Nada, ei1tretar1to, é mais illusorio. l�sses melho­

·ra.mentos, aliás necessa rios e Vtlritajoeos (t11eilOS o 
ultirno que, 11a minha hurnilde Of)inião, r1ão da.rá.J en­
tre 11ós resul tado aprecia vel) são apcr1as um<\ parte. 
rt1itlima da vasta sér ie de medidas que é Jtecessario 
pôr em p1·atie.a, 11ão sótne11 te 11os Est afl os do Ceará 
e Rio Grande do Norte, como se pretende, mas em 
todo o Norte desde a Bahia a.té o Acre, e se forem · 

exclusivamente executados, nào evitarão a fome e 
o éXodo da população nas épocas de crise, nem tão 
pouco serão b<lsta n tes para, d ete1·111i na I', na� propor­
ção convenit:nte, a acceleraçào do progresso da re­
gião r1as épocas nortnaes. 

Além disso, mesmo que tfles rnelhoramentos re· 
solvessem esta parte do Problema no Nordeste, res­
taria a outra parte: a que exige solução no Noro­
este, talvez mais impo rtante ainda que a. primeira, 
pe1a somma colossal de í11teres�es econotnicos de 
todo o paiz que a ella se prendem. 

t;abeis todos, meus sen hores, que a borracha 
occupa o segundo lugar entre os producí;os da nos­
ea exportação, 111as un1 se.O'Lllldo lt.lo·ar q ue t11uito se . b � . approx1ma, do primeiro . 

Assim é que, para o total da nossa export<:t�ào 
concorreram en1 19(J5: 

() café com, • • 

A borracha corn . • 

E err1 1906: 
o café (�om • • • 
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;)24. ()H 1 : 2ô 1 $00() 
2�(r} . J 7 4 :2 ± 7t 0()0 

� 18.::)�)H: 7 4�$()00 
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Pois ben1 ,  se nhoreij : se consul tarrnos a estat í s-­
tica d �\s e x p o rtações da Am�zonia. , ve remos qu e  
desd.e 1900 a p rod ucçào tem augmen ta<lo en1 propor­
ções insigt1 ifi t.�a11 tes e q u e  o a ugmento do valor  des­
sas exportações tetn se dado q uasi són1 e n t� pela pro­
c u ra e cor1seque n te ele vação do p reço d o  genero . 

O proprio í1ugn1ento,  em quant id ade, trazido p elo 
'l'EJrritorio d o  Acre, não si gt1 i fica IJropri am ente gr·an­
d e  augr n e n to de  producção : é a borracha outr'ora 
pertencente á Bol ivia ,  que hoje d esce . com o r1 ossa. 

Se se trata de u m  prodttcto altarne nto cotado , 
cuja procura gar� nte-ll1e  i m rr1ed iata collocação no 
m e rcado, se todos sabern (}Ue as florestas de hevea 
do azonas estão explorad c\!i sómente até uma dis-
tancia média de 1 O kilom etros d(tS m a rger�s  dos rios 
riav egaveis e têm capa cid a d e  para fornecer o d e­
cttplo da a ctuaJ Jner1 te colhi da em todo o mundo , por  
q u·e a produ cção não · a. ugrne.nta mais rapidatnente ? 

.:A resposta é simples.  A zona que fornece tra-
• • 

bal.hadot·es para a extracção d a  borracha exacta-
mente a zona. rlo MaraiJhão até o norte da Bah i a: w · 

attingio o l im ite do numero -que póde fornecer an-
. : nualmeJ tte e dá-se ainda ahi uma. coi ncidencia i11te� 

. 

ressa11te : o 11 Un1aro dos trabalhadores novos que er1 -
tranl eadaJ a n n o  é ser1si velm ente igu a l  ao dos que 
murt .. em o u  se retif[lm,  de sorte qt té o seu effeito é 
sómente pree11cher os ().laros qu e se abrem n a  ex­
ploraçã.o da terJ tador<:t indu stria.  

Emquanto isto Se p assa, a cultura da borracha 
é exe rcid a metho d i c a m e n te em cerca d e  1 40.000 acres 
e m  d i  v ersos pai zes e d e n tro· ele 1 O a11 f1 0 S  te rá con-­
tieguid o ele \7ar a produeção n1 undial ,  de 60.000 q u e  
é actualme11 te,  a mais ti e 2()0.000 to lle la.d as. (Pare­
r e r  do Dr. M .  Ca. l m otl d tl l) in  e A l tn e i d a  Aobre o 
projecto ele m o nopoli z<l,ção d o  corn rnercio da borra­
cha, do  Dr. Passos de M i ra11da) . 

E' facil de  ver que r1ão poderet11 os supportar 
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a·d dicionaes e con1 o s  i tnpostos cob r a do s pe la� mum­

lhador que prod uz un1 ge n e ro a c ust a da propna 

v ida. 

Está calculado que a me1 1 os do 4, o ]{ i lo  é abso­

lutamente impo ,SÍ \' el extrah i r bo1·rac�h a no i n te rior 

elo Amazon as . 
Por conseguinte, quando (t safra ch eg�a i� aos al-

garismos esp erados, o s  nossos s er i11gae s ficarãl) de­
sertos na stla quas i t o tal idade.  

Isto s ign if i caria : 

A nossa exportação desfa lcad a de ce rca de 200.000 
contos por anno ; . 

Os Estados do Pa rá. e Am azon a s sen1 ren da suf­
ficiente para as sim ples despezas d a  a d m i nistra ção ; 

Fallencias commerciaes num�rosas nas praças 
de Reléra e de Manáos, arrastan do con1 s igo m ui tas 
outras em v ari as p raças d o  B rasil e pro v ocan do 
intensa crise em todo o c o m m erci o  nacj onal � 

Dezenas de · m i lhares de fa míli as e i n d i v í d uos, 
n aturaes do Maranhão até a Bahia,  p r i n ci pal n� ente 
do Ceará, que v i v em de e xercer  essa i n d ustria,  fi­
cando sem saber o que fazer e i n d o  a.ugmen tar o 
numero cJ os  q t1e  não en con tra n1 meios de vida na 
zona das s eccas.  

Só esta �lt ima perspec t i v a tn o s t r ::t  a té q ue pon­
to de genera l i zação ch ega o pro blema d o  Nor te . 

Com effeito, mesmo q u e  ncJ.o s e  te n h a acom pa-
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COll V l�tll c i d o  tl c qu o ,  S<� l lào fosHe o pa�rotira ( r t o r rl e  
con1 q ue c•s Co(l. r e tl ses d 0R ign�-t n.1 o o t n  .i g r rt t l  to p :A, tr i ­
cio q u e fo i t raba lhar n o  A m azo n a s) q ue v e m  tod os 
os atl nos e tn preg·( t l' os seu s sa l d os 1 1 as d i v e rs as n e ­
cessi d a d es d o  cant in l1o d o  tcrr: l  q u e p oss u e o u  m os­
t�1 o gastar s i tn ·plesm en te o seu d i nhe iro em v iage1 1 1  
de recreio  ou  de tratame11 to,  não só o com m ercio  
das ép.ocas n orm aes esttti ·ia mu i ti ss i m o redu z i do , corn o  
ai 11 d a  as ult i t11 as secca�S · ter i an1 an. niq ui lad o de  v ez 
to do o set'tão . 

\ 

- Assi m ,  á borracha do A m azonu.s é i rtd i sp ensavel  
o braço d o  sertanejo d o  No r te ; e p o r  s11a \7 ez o s e r­
tão d o  N orte ti r a  hoje d as fl orestas d a  A m azo n i a  u tn a  

. boa parte dos recu rsos com que vai v i v er1 d o  e pro-
gred in do . 

· 

Para chegarm os , P ') r tan to , a u m  resultad o q u e  
nos permi tta recuperar tudo o q u e  já temos p e r d i ­
d o  em tem p o e rl inhe iro e J tos garanta, para o fu t t1-
ro a f� ompetlsação do trab alho e das s o m n1 a;s q u e 
ainda é mistér clespe�der, precizamos estu d ar to d o  
o No r te errt conj unto, lev and o e m  co n ta as rel ações 
e os interesses q u e  l ig'a .. m I'eciproca.mente os Esta.­
dos que o compõe m, verificar as necessidad es lo­
caes e com m uns, i n ven tariar os recu rsoa de q u e  d i s­
põe cada um e o parti d o  q ue d e l l t � S se pod erá ti­
rar ; conhece r a terra e o homen1 que nella v i ve, e 
então pôr ·em prat ica , rnas c o m  firn1eza de  a 11 i m o  e 
continuidade de v is tas , . as m e d. id as que se  ti v er j u l� 
gado r1 e cessar ia.s . 

l.J astimo, Sr. Pres i den te , q u e  ou tro m a i s  colnp e-­
tente do  que e u  não ti v ess e �ddo encar regcldo por 
V. Exc. d e  apresentar á a.preci ação d esta� i l l us tre 
a.sserrtbléa trabal ho de t a n ta monta . . 

Alérr1 de u m a  vasta, S(J nJ ma d e  conheci111 et1 tos 
. 

especiaes,  que confesso 11ão p ossui r, são i t ld isp en sa-
v eis a quem expõe u m  êts surn p to d estes Ull1 v i g�or  de 

· exposição e um prestigi o pesso<1J de a, t l to r i d a.d e ,  qu0 
igual m en te r1 ão t enho . 
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incumbencia e com o i u ten so d ese J O d o  c o n tr· t b u n· 

interessante questão, o que est1  v e r  e m  m 1 n h a s  forças .  

I 
• 

O nordeste e as seccas medida�'J propl·ias pa�·a 11ttenuar 
os effeitos destas e fomentar o desenvo lv i mento da 
zona. 

• 

A brilhantíssima con ferenci a reali zada 110 Mu­

seu Commercial do Rio d e  Jar1 e i r o  so bre as rique· 
zas do No rte, pelo i l l ustre D e p u tad o pelo Pará, Dr . 

Passos de Miranda,  á q u al m e  referi  a ci m a  e que 
encontrat·eis p u t>licada r1a � .ed ição d o  Jornal do Bra­
zil, de 24 . d e Marqo tl lti m o ,  d i s p e 11sa-m e d e  d escre· 
ver aqui toda essá consid era.vel s u perfi c i e  d o terri· 
torio da Republica, q,ue vai do 1\'l a ra. n hão até a Bal1ia . . 

O operoso e compete nte Nortista fel - o c o n1 mão de 
mestre, p assando etn rev ista o cl i m a  tão calum r1ia· 
do ; a terra fecundissi n1a e r ica nos tres reinos da 
natureza, tão desconhecida ain da, ;  as consi d era v eis 
indttstrias já creadas e em deser1v ol\7 i m e n to cresceu,. 

· te, devidas a .  populações que s u p p rem a falta d e 
apparelhatnento economico c o rn a tet1 a c� ida de e o tra­
balho de verdade iras formigas · o f u t u ro a que está 
d estinada quando, realizados �s m e lhoram entos de · 

qu? preeiza, ficar prepara d o  o terreno para o apro­
vettameDto de tod as as ap t i d ões daq u ella raça de 
lutadores . 

Limitar-me-hei , portanto, a fa l lar sobre algu n s  
detalhes que não poderiam caber nos moldes d o  e s­
tudo de S.  Ex. e que são n e �essa rios ao fim que me 
proponho. 

mente, co�forme os lugares, e n tre Deze n1 b ro e Mar­
ço, e term tna entre fins de A b ri l e Co meço d e  J u n ho. 
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Ha , ) )O l' t : t. t l  to, c i t l t�o tn e ze H u e t � t 1  u v êt H e 8(� t(� Jl l f� ZC H 
d e  v e rão, uo q u a i  ape n as n�gi 1.; tra -�e em ra ro� d i s ­
tr ictos os cl J u v i seos c hamados chuva.c; de cajú ( po r q u e 
coi t1 c iden1 (�Oll l  a f l ora.çã,o d o� (� aj u e i ro s )  (� r t t rc A g·os ; 
to e Sete m b ro. 'rod os os rio�,  d e s d� o P o ty , af fl u e n · 
te do P�rnahyba , q u e  nasce no m u n i c í p i o d o  l n de­
penden cia , v a. l le do Cara th e t'ts , e d ose m b • >ca u rr1 a  l e­
gua abaix o  de 'rherezi r t : l ,  até o� a f f luen tes ( l o S . 
�.,ran�isco, si t tlad os 1 10 sertão de Pcr n ( t n1 b u co , s c ccam 
a ponto de fic(lf red uzi dos a s i m p l es poços e�paça­
dos e ma is ou me 1 1os exte n sos e pro f u n rl os ,  co n fo r­
m e  a. topograpl1ia l o c a l ,  se o· pe r iod <) �h tl vos o foi 
c u rto ou as ch u vas m enos copi osa,s . 

• 

Ficam assi n1 n1 u itos l ugc:tres,  mesm o  11 os an11os  
ordinarios, p r i vados de co rr.entes de agua pe re 11 n e . 
Os sertanejos apro ve i ta m então os terrenos ai n cl a  
h umi d os das margens bclixas ou  mesmo dos le itos 
dos rios,  a que chaman1 vasantes, p ara a sua p equ e­
na cultura� de verão e abre rn,  nas p roxi m i d a d es d a. s 
h abi tações, caci·n·z.bas d e  0 11 de reti ram ::1 agua ne ces­
saria aos gastos pessoaes e �í b ebid a d o  gado .  Ra­
ríssimo é o lugar em que é necessario ca v ar 11 n1 a  ca-

. cimba ou mesmo u m  poço até 1 0  o u  1 2  n t e tros de 
profun didade.  Em geral fJn tre 4 e 5 tnetros , pelo nl e­
nos na n1aior parte d o  Nordeste, a agu a  é t�nco11 t r a  · 

da com abund ancia,  attendendo-se á s i m p li c i d-a de d o s 
processos d e  captação. Fazem apenas excepç�lo a 
esta regra. alguns Inu n icipios d o  �e11 t ro do Cea rá, ( �  
Rio Gra.nde ·do Norte, onde to rna-se mais  d iffici l e 

raro ab1·i r boas cacimbas, mas onde encon tra-se ,  to­
d a v ia,  a agua nec essaria para ningu ern morrer d e  
sêde, ines mo. nas ma is  ri �o rosas e du radou ras seccas . 

Além dos rec11rsos no rmaes forr1ecid os pela cr i a ­

ção de gado, sob retudo ca pri110 , e p ela cultura d e  
estio nas vasantes e brejos, a popul ação ser ta neja 
encontt·a n a  pesca e na caça, que são de u m a ab un-
danci a. notavel em toda a p arte, e prin cipalm et1te nos 
variadíssimos prod uctos d as florestas e dos ca r n p os , 
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eletn entos p recioso� d o  a l i m e n ta çt:t, o , p ro p r i a c do 
gado.  

M u i tos desses elet l l entos rcs i H tc m ê1s m : t i R p ro-

longad as seccas co n heei d a s  e t wssas oe cas i ê:H � H  ga ran­
tem a cotlser vaçfto da v i d n. c l : t 1n : 1 i or l ) [ tl ' t f� dos arl i ­
tnaes,  racionaet-3 c i rt'acionaos, q uo l 1ab i  ta 1 1 1  á s u a  
sombra . 

A secca, prop riatne11 te fal lar1do, só é con si d era cJ a 
como tal quand o ,  p assa d o  o equinoxio  <le 1\f(l rço, as 
cl1uv:ts o u  faltam completam e n te 0 11 ap resenta.m-se 
fracas e irregularmente es paçadas . 

Faz-se senti1· period i c a m e nte em uma zona que 
poderia ser limitada. p o r  uma curva, part i n d o  de um 
ponto qualqu e r  do l ittoral d o  Ceará, 11 a d istancia mé­
dia de 30 kilom etros da C<)sta , con torn and o de per· 
to o li ttoral ·ct o  Rio Grande d o  Norte, incl it1ai1do-se 
d as di visas deste Estado com a Pa rahyba em d ire· 
.cÇão a C:l m pina-G rande, éortando Pe r11ambuco na al­
tura mais o u  reenos de  Pesqueira, a trav essando o 
S. Fran cisco 11as proximidades d a  Cacho�ira de Paulo 
Affonso, passar1 do por Jacobina e Barra do Río G ran­
de , na Bahia,  entrand o  o Estado do Piauhy pelo nl u­
nicipio de P aranaguá, segu indo p elo  di  viso r das aguas 
d o  Parnab yba e do Itapicurú até ás p roxi mid ades 
do littoral, e d�hi ,  conti nu a n do, a fechar no po11to 
de origem , 

A superficie contorn ada p o r  essa curva é de 
600.000 kilom etros quadrados, approximadam e nte.  

O ph enomeno d as seccas é conh ecid o desde. 
1 7 1 1 .  

D�J trabalho do Sr.  Dr.  Piq uet Car n e i ro,  Açude 
do Qu,xadá, transerevo para aqui o q u.�dro synoptico 
das que têm . sido v e rificadas (*) , ad d i c ion an d o ·J h e 
as d e  1900 e a q ue agora começa . 
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1 7 1 1  1 atl l l ü  
1 723 1 7 27 3 a 4 a 1 1 1 to� 1 1  a 1 1 1 1  < J S 
1 736 1 7B7 2 )) 8 )) 

1 745 1 746 2 )) 7 )) 

1777 1 7 78 2 32 )) 

1784 1 >> 5 )) 

1790 1793 4 » 5 

1R09 1 )) 1 5  )} 

18 1 6  1817 2 )) 6 • 

1824 1 8�5 2 » 6 

1830 
• 1 4 )) )) 

1844 1845 2 )) 13 » 

1877 1879 3 )) . 31  )) 

1888 1889 2 )) • · s )) 

. 1898 1 8 )) 

1900 1 )) 2 
1907 

• ? 6 ) • ·-

Desta á d e  l b�7 
ha u ru po.riodo 
de 6a annos. 

• 

Desta á de 1 793 
ha 11111 periodo 
da 84 annos. 

• 

• 

________________ _ ., -··-- ·--------

• 

·· Vê-se por· este quad ro que ílS seccc:ts  o rd i na r i a B  
de u m  até dous an nos �ão relati va. tner1 te freq u e n tes ; 
as granrles,  porérn ,  de  t res e m.esm o d e  qutttro a tl­
n os, têm apparecido con1 ()S l arg.os i r1 t e r v n llos el e 
63 e R4 annos . 

Os periodos i r l \r e ·rnosos por st!a� V t'Z têm 'l ét l' Í [td o 
entre 2 e 32 a.n n o s  . 

A i n tens i da  de  d o  pl1er10 t1.1er 1  o r1 ã.o ú ,  c 0 1J1 t u  el o ,  rt  
tnesma. e m  tod o  a zona assolada.  Ten<lo () s e u  l11 El­
x i m o  nos Aertões d o  OeaJrá, Rio G ritl t rl e  do Norte e 
parte d a  Parahy ba, decresce t11 ct is  ou m enos g·r, t d i.t­
tivamente para o l i ttoral e p a ra o s  larl c>s  d e  Per­
n.ambuco,  l-labia e IJ i a uhy, a té (1 esappn. rec(� r por co m ­
pleto no i n te rior cl<:t f3atl ia ,  de (J oJrét� (� do l\Iarrt tl h�o . 
Mesm.o r1as zonas mais cast igad as, d o  i n tet· ior d o  
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Ceará e do Rio (:} ra. t ld e ,  1 1  u r 1 t�ít f t o  u ,, f � u 1 1 1  a 1  1 1 1  () r i ­

go rosa m e 11te  seeco. 
Assim é que na gran de secca de J H 7 7 - 1 H 7 �, hou-

\re ch t1vas  1 10 interior ,  as q u a cs ;  pe la� o bsc r v (tções 
fei tas n a. F.,orta leza, de v i (t J. n c· l c v a r- sc  I l O t r i e rl J l i o  a 

cerca d e  800 tn/rn ; em 1 898 c 1 HOO, tambem anno�; 
d e  secca, o posto m e te o ro l og i co do Qui xadá regis­
tou respect i vamente 3 1 2  m /rn em 32 d i as d a  chuva 
e 1 49 m/m , són1en te n o  segundo  sem estre � , e rr1 1 8  dias .  

Não é, portanto, a falta com p l eta , m a s  a s •Jc .. 

cesisào i rreg· u l a r das chuva.s q tle  (} ete rm i n a  as cala· 
n1 idades que affligetn a po p u J a.ção . 

E a prova disto (*) é q ue 1 10  a n r1o de 1 89 1 , em 
que o pluviometro reg� istrou u m a  al tura apenas d e  
338 mjn1 ,  tudo se passou como n os anrJos  o r d i 11 arios .  

Em todo caso, quando se a.p resen ta um desses 
periodos e sejam quaes forem as causas do pheno­
men o ,  �l ias  �ào prati camente inevitaveis  está-se en1 

. presença do que se c·hltm a a secct� ,  • terr ível cala­
midade, d i z  o Senad or Pompeu r1a sua Met1to1·ia so - . 
bre o clim a e ·secca do Ceará,  para as d uas p rincipaes 

• 

e quaP i. u n i ra� i ndustrias da prov i n c i a  : a cri a.çào d e  
gad e e a l avoura . Seg,u e-se o perecin1 en to d Q  tocl a  
a Cllltura, com · exc�pção da  d e  êt fguns  ·brejos <las 
serra.s ,  e a rr1orrinha dos g'ados no  sertão , não ta·nto 
po'r fO:lta d' agua: porque estcl se encorttra · cava1�do . o 
leito dos rios, m a s  de forragem ,  porque a pástagem 
do anno an teri o r  tem d esapp arecido com pletamente , 

· e a nova não nasce11 ou tlão p ô d e  v ingar. • 
Começa, e 11 tão, nessb f�en.tro ele tnaior in terisi­

d acle a que 11os referimos i s to é o ·s e t'tão d o  Ceará, 
R.  ("'i ' ' 

.
10  :rrande do  Norte e parte da Par ahyba , a Ben · 

t1r-se por toda a. · parte o s  effei tos d a  fo t11e.  As po ·  
. pulações pobres vão procura r r e e u rs o s  n os m u n iei­
pios- v iz i r1hos que  tt i nda� os tenhat l1 . 

Em bre v e  p razo estes ficam e�go tados e os re· 
- . - -- - --- - -

• 

( *J P iquct C nrnei ro , o b r . c i t · ' 
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ti rantes , já augmen tados co m  os d os p ri me i rot; m u-
. n i c i pi o s  i n va d i d os ,  v ão m arch a n d o  < l o  cen tro para 

a pe ri ph eria  d a,  zona , J e v orando o q ue e n co n tram 

e e 11g·r·ossa l 1do  (� 111 1 1 u n1 t� ro cotn os dos m u r1 i cip ios a tra .. 

vessa d o s ,  até q u e ,  do l a d o  d o  ma r, vão a m on toar- H o 

nas c id ades d o  l i t toral ,  o n cl t� a sua m iseria  prov oca 
v erdadei ras  epi d e m ias e do l a d o  de tt3rra,  v ão i n� 
\., a�d ii' e de \' (lstu r d i s tr i ctos a.fastttdos,  p r i n c i p al m e n te 

· .n o  Estado d o  P i a� tllly, os q uaes  já n ão soffreria 1n cou ­
sa algutn ít ,  s e  r1ào fos se essp, a cc r e s ci mo brusco e 
exaggera.do d e  ge n te � 

Na zonH. fla.g�el .lacJ a. ha,  p o rtar1 to ,  11n1 centro ond e 
os effeito·s d êlS secca:s fa.ze m -se, ser1 ti r  d i re c tamen te 
e un1a parte, c uja sup erfi ci e po d e ser a v aliadà e n1 

· 3/2 da p r i m e i ra, on de a cr i s e é d etertni nada 11ão . 
ta11 to pela secca, e 111 s i ,  mas . pelas  s ucce ssi vas i n ­
v asões de fam i n to s que os seus m u r1 ici p i os não p ó -
d e nl s ustentar.  . . 

-

Nesta pL1 rte, que CC) l11 prehende o Piauhy e a�s 
zonas i 11 tere ssad as  da Bahia, Per11ambuco e M ara­
nhã,o >  c n cor1 tra-se ,  con1 o  v i m o s  acin1a, a .. g u a  con1 re-

. la.ti. v a  faci l idade,  não só em m uitas fontes pe rennes 
co mo s c)bretudo. no  S tlb -solo , on de os naturaes Yão 
buscai-a, ua.a11 do , en tretanto, d e  p rocessos r u di tnen­
tar<�s,  que só a po d e n1 forn ecer e m  q uan ti d ades r eE,­
tric tas.  

As for rage n s  natu raes d e  to d a; esta p a rte d a  zona 
t(lrt1berrl r esisti r iH.m , be111 ou 111 a,J ,  mest11o a urr1a secca 
de tres annos,  s e  n ão fossern os i n n ur11 e ro s e \7 iole t1-
tos i nc e n d i o s ,  a teados pelos tirad ores de n1 el d e  abe-

• 

lha s e o u t ras es pec i es de  d escu i d a.dos ,  q u e as des-
troem p o r  Gt o d a  a parte,  d e ixa 11 d o os ca rr1 pos absolu ­
tam e n te l imp<) S .  · 

No p ro p r i o  centro l1 e maior effei to , 11ão é, co111 0 
d iz o Se nGt cl o r  Pompeu e todus v e e n1 f[1Ci l m e.t1 te, í1 · 

· cor11 pleta falta de ag u a  q tlf� d0terrn i na c·�J 111 i ser i rt ; é 
�· a esca ssez,  que se (r1z c o n t  u ·n � ct 1'tlpidez ve 1·dadeiJ·a ­

mente surpreh�ndeJlte d.os gcneros ,J e a l i rne r1 tação e r t  
falta q uasi absol u ta el e fo r !"ag-erls  
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. Este fac to,  senhores , d e p ro d  u z i r-Ho tão d e p ressa 
a. escasse2, d os gen eros d e  a l i rn e n ta çáo , a p o n to d e  
com u m  só anno de .'Ieee a , i s to é ,  d e p e r d a  d e  uma 

colheita d e clarar- se a fom e n o s H C r toes d o  N o rd este , 

se encontra o segredo d e  um a d a  !:I ca u sa s d o s  m a­

Na sua i m m e n sa maiorta , a. s I- :t ze t1 d a�H s i tu a das 

naque l les sertões não são d e m arcada� .
. 

A cx te�sã? 
das terras não é exp ressa e rn s u perf 1 c t e ,  co m l i mi ­
tes precizos , m.as em dinheiro e a pe n as com a m en­

ção dos  n o m es das propr i e d a d es co n fr o n trtn tes .  

. Assiro ,  ni nguem sabe onde term i n a  a s u a  terra 
e começa a d o  ·v izinho � · 

A criação d o  gado e ,  até c erto p o n t o ,  a p rop r ia 
la voura, são exet·cidas ein com m u m . Nas te rra s de 
cad a faze11da vern pastar e beber o gado d e  todas 
as fazendas vizi n has e ás vezes .m esrno o d e  fazen-­
das d istan tes , quall (lo ·p or lá escassean1 as forragens 
e a agu a d a  . 

Do n1esmo �m o d o  cada fa�z e n d ei ro n1a 11 d a  Et bri r a 
sua roça n o  lugar que l l1e par ece m ai s  c o n v en i en te, 
sem i ndagar, m esmo p orq ue não p o d e ri a  sabei-o,  s e  
P,Stá d entr o o u  fóra dos li m i te s  d a  s u a  p r o p r i e dad e .  

R�sulta deste regí m e n ,  adoptado  p o r  to da a par-
te a não ser em alguns d i str i ctos d o  Ceará ou  já na . 

z�na mais P?voada Q valo ri z ada d o  li ttoral,  q ue não 
p o d e  pro duzir  os seus effe i t o s  a i n i ci a t i v a  ind i v idual , 
porque fazer m elhora mentos d e  i m p orta n ci a  na f ct-
Ciaes,  etc . , etc. ,  e co nd emnal - C:l a s e r  cl e vc1s t ad a  Illi1 ÍS  
depre.ssa, pela attracção q u e  i rá exercer  sobre os 
a�umaes d a  redondeza,  m e s m o  1 1 o s  v e rões  ord i na­riOs, e sobre os re t i r a n tes f a m i ntos p o r  o c c as í U.o d a,s 

· seccas . \ 
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sig·nado a sua casa., que e m gera l  é fe i ta eom s i m p J es 
e�te ios e to d ' '· fcc l l ê. t d ê t , tocto e p�l rc tl os , (] D fJ ; lJ h a de  
p i 11doba o u  d e carnn. úba, e 0 11. t ra p.:.l l 'L t o Rc r v i ç()  d e) 
pn. trào , ,�e e,'ite o terrt patll dctr-1/te, med ia r 1 te sa l ; t r io  
e r 1 1  cl i 11 he i ro cotll com i d a  . 

.Alg u n s  l e v a n tam u m  p eq u e n o c h i q u e i r o para a 
sua nlod es tt.l criaçà(J d e  c abra s c fELZem u m a  ro c i n h a  
011 d e  c u l ti va 111 1n a r 1 d ioca e o tl tros cereaes para o 
con� u tu o da fa m i l ia .  M u i tos v i ve rt1 a pe nas d o  tra­
balho que o fa.zen de i ro lhes dtt . O utros a, i n da só e t1-
contJ'atl1 os m e ios de  subsistencia  n o  q u e  a n at u re ­
za offerece esponta neamen te d e  a p r o v eita vel : a p�8-
ca , a caça,  e o u tros p ro d u c tos d a  flo resta e elos c a n1 -
pos.  A esta pal'te da p o p ulação, al iás bastan te n t4 m e -

. rosa, é q u e  se chama i n d olente,  d esctl i dacl a  e p re-
, g'UIÇOSa. 

Senhores, é faci l accusar o faze r1 d eiro porque niio 
m ell1ora as s uas terras, não desen vol \T e co11 \Te ni e t1 -
te mente a. sua. p rod u cçào e n ão conserva em (1 e p o­
s i to IlOS seus  paióes os r ecu rsos tJ ece8Scl rios  pttrtt 
atrav essar as seccas ord i a ari aR . d e  u m  an11 o , q u e  e l l e  
d.e v e  esperar con1 o  i n fal l i vAis  d e  um rn on1ento p :trrt 
o outro. Ainda é mais facil acc usar d e  p reg� u içoso 
o infel iz  sertatl ejo que 11ão e n c o n trou traba. l l1o  per ­
m anente ou meRmo tem p o rario nas fazenda s  e que 
1 1ào póde exercer nos a n n o s  d e  i n verno a tl t1i�a Í ll­
d ustri a  ao � e �1 alca t1 c e  · o C ll lt i vo d os C ( �reae s,  por­
esses p rod u ctos não t êrem cotr1çào no lugar. 

Seria, porém,  m u i to m a j s  p r o v ei toso estud ElJ� a s  
causas d essa indolencia e procura r-lhes rem e rl i o . 

Segregado n o  i nterior do  se rtão, on de a fal ta 
d e  co m m u t1 i c a ções não p e rrn i t. te cl1ega.r o conller. i ­
me nto dos processos (l.d i a ntC:ldOH d e  trabalho, s e tn ca­
pitai, sem credito,  sem merca.dos , s e m  i n stru cção p ro­
fisoional ou tra que rt pr:1t ica� r o t i ne ira dos tn ethodos 
d e  cultura e criação i n trod tlz i d  os p e los Portug·u e zes 
na fun dação d a  c o lo r1 ia. , sem t e r  <lo me 1 1 os tl S  te r r as 
demarca das de n1 odo a sa. b e r  q tt e  f�s tá tn el l1or;t 1 l ct o 
e ben. e f iciando o que é seu,  ( t  be 1 11 cia s t J ( t  frt t l J  i l i n ,  

I 
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con1o  esse fct.Z•J J l d e i ro po fJ (� r;:t ( � O J l s t i L t l  i , . t t r t l (� C r ) t ro 
de a c t i  v ida c1 e o 1 1  <i c c r 1  c o r t  t r(� r r 1  t r ( t � )  t t  J l t  o , < � H  ti r r t  u l () e 

aperfeiçoam e n to o� t n i :wro:; ca i p i ra� :f l l • ' o rod e i a m � 

E que coef f i e i e n t e d e  resí s t o n e w, p o d e m  � e r po­

pula ções assim desa. p p a re l h a d a s  co n t r a u m  f h,.ge l l o 
que só se deixa v e n c e r  p e l o  e m p rego m e th o d  w o  c 
pert i naz de tu do q u an to a h u m a n a i n tc l l i gc u e i a creou  

e m melhoratn e n tos m ate r i a P.R ap ro p r i a d o s  a (> c a s o  (� 
�em m edi das de orderr1 l� p r e v i d e n c i a. ? 

Declara-se a secca . 
No centro d e  mai o r e ff e i to desa p pl:l. r c c e i. l 1 p o r  

• 

com pleto e J1a p arte m (lis  res i s te nte d.a zona f1 ín1 i -
nuem em gran de p ro p o r ção,  p ri n.t e i ro o s  g e n e ros  de 
alim entação� porque a. S(1. fra a n te r i o r acha-se esgo­
tada e a Ilf) V a  não p o d e  vi ngar al l i  e \7 i ngo u rna l  
a.qui, e d epois s uccessiv� mente os outros p roductos 
da lavo u ra e da c r i ação . 

O primei ro choque é receb i d o pela p artA d a  
pop ulação aggregada,, q u e  não tern e1n p rego p P r­
man ente. 

Constituem-se imm ediatamente os p r i m e i ros gru­
pos d e  retirante s .  Obr i gad o s a p a ralyza. r  a m a i o r  
parte dos s e u s  serv iços , os faze n dei ros vão despe­
d i ndo pouco a pou co os seus trabalhado r es, e estes,  
não dispO'fldo d e  ele m e ntos d e  v i d a  p ro p ría ,  vão or­
ganiza.r a segutlda _lev a de' i nv �sores fat 11 i 11tos . Se êl 
deficiencia ou i rregularidade d as - c h u v a s  c o n ti n úa 
n o  segu n d o anno, chega afi nal o p o n to e m  q u e só 
a extracção d a  m aniço ba. e d a  ce re:t dé carnaít ba� ,  <t 
c ultura de u m  o u  o utro b rejo d a  serra o u  d a  va,çante 
de algum rio ainda não d e  to d 0 secco e a c ri ação 
d o  gado v a ccum e caprino offe r ece m trabalho a u m a 
parte m in i.m a. dos  que d e 1le p reci zam . 

Os retirantes for m am bandod n u meros o s , e n chc n-

mais propicias, e se o n u m e ro el e 'r i c t1 t t1a� 1 1 à.o é 
então dez vezeR maior ,  é porq u e a n a t u re z a o p u l e n ta 
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p l'oprios 111 a tu tos , s c rn � abc ren1 t i ra r  de l l es todo  o 
proveito q ue poc l f� J ll di \ r, ut i l izam -n 'oA  con1 tu (l o ( � m 

· propo rção ( t  C<)nsegui ron1 : 1 sa l  v ar  a. v i d a  d a  n1 a ior  
parte.  

Dest<t rap i dn. descr i pção q11e acabo d e  fazer cl : t 
região d o  Nord este o do q u e n el la  se pa ssa t i ram ­
se fítC i l tlle l' l te ; l.s  segu i n tes concl usões : 

l .a �� tn toda a v::tsta zona� el o ser tão os procPR­
sos e\11pregados n :1 agricu l tura. , na  c r iação ri o gad o 
c mesm o  na i nd ustri a. extre:l ct i v a. , são a inda  rud i  .. 
n1e 11 tares e não pern1 i ttern o aprove i t�t t11e r1 to d a  terra 
<:· do tra bal l1o dos  seus hab i ta n tes, 11a n1ed ida  q u e  
seria razo<tvel espe r·ar.  A fal ta de demarcação das  
fazendat; ,  que  11os Estados elo Nord este é uma d as 
p 1·inc ipaes ca usas da  d efei tuos<l organização gera.l d o  
tra balho, i rnpede q u e  a, i n icia ti v a. i n d i vid tlal dos pro- . 
prieta rios , .. á meJ horan do -tts g�ra�d u :l lmente, de modo 
a tor r1al-tts m ais  product i vas nas épocas norr11 aes e · 
mais resisterttes nos periodo� rle secca .  

2.a O desequil íbrio p roduzido em quas i  toda a 
zona Rujeita a.o phenomeno n1eteorologieo,  na  sua  ca­
pacidad e  d e  êJ, l ime tl ta.r  a p opulação e o gad o ,  é de­
terminftd o por  uma pa rte d a  pop u.lação Li o cen tro d e  
maior effei to,  que  11ào tem 111e ios regulares de  � ida, 
a qual fornece,  desde as prim et ras manj fes tações d a. 
crise, a bola de neve, que e m  pouco tempo t ran sfor­
ma-se e m  a v:tla n che d e  fam i t1tos. 

3.0 A. 11a tureza l ocal offerece recu rsos para · c.l­
ttenuar os effei tos do flagel lo ,  tão i mportantes e effi­
cazes que ,  apezar da perda parcial  O tl 111esmo cottl­
pleta das colheitas,  o t1 11m ero de  v icti mas é i a fi ni� 
ta.mente n1enor do  que  d e \r er ia  f er .  

4.a  Pelo m enos �m d ua s  terças pa rtes da. su­
perficie total d a  zon a ,  o nele  sem pre cal1en1 a l gu tna.s 
chuv�s uteis  e e n contr·a· se fac i l r.n en te a.g·ua, r 1o  s u b­
sólo e e m  rn u i. t il �  fo n tes p erer1 11 es,  <.t i n v a sã.o d e  re­
tirantes, comprel1en d endo hon1 e n s  e animaes, 0 mêlis 
pt·ej udicial d o  que a p ropria secca e m s i  . 

. Vê-se, po rta,n to ,  q ue o co m bat(� ê tOB e ffe i to� cl 1 1 s 
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seccas deve �er emprehe n d i do,  v iza. n d o  d e u m  mod o 

Primeiro dar m eim� re gul ares de t/tda lü· popula-

meiros grupos de . reti�·ante.� pata fm·a da zona flagel-
lada.  

· 

Segundo, ap�·oveita r �s condiçõe.t:t natu rae.� (a vara­
veis da parte menos ca.�Jttgada da zona e fortalecer o.� 
seus recursos, de modo a. to1·nal-a g radualmente mais 
prospera e resistente . 

Sr. Presidente , não sou dos q u e  ac red i tam · r1a 
realização p ratica� e sobrettl do n a  efficacia dos gi­
gantescos projectos de obras a conselhadas como p ro- . 
p ria.s para dai� agua e quiçá rnodific[tr as con d ições 
cl imater icas da zdna d a s  secca.s . A idéa d e  leva r o 
S. lfrancisco para o Ceará é techni ca.m e n te absurd a 
e êco t1omicame nte irrealizavel.  A s  al titu des de . Joa­
zei ro e cid ade da Barra, extremos d a  secção e tn que 
seria feita a deri vação , são t·esp ectivame n t e  372 e 
385 metros e a d a  garganta ntais baixa . da Serra 
do Araripe , entre Pernambuco e Ceará, é, segun do 
verificou o Dr.  Pereira Lima. no r e conhecimento q u e  
fez de u m  traçado de v ia- ferrea en tre Nazat'eth e o 
Crato , 670 metros. A distanc ia , a vol d'oiseau, d a  
Barra, ponto mais al to o nd e p o der ia se r fe ita a to ­

mada d'agua, á gargan ta e m  questão,  é d e  580 ki-

. �Onl�t.ros. Bastdm estes quatro numero.� para ficar 
. J UStificado o q ue disse . 

Haver ia talv ez u m mei o , technicamente exeq uí­
v el, de tentar-se tira r proveito em uma gran de par­
te �a zona., do princi pio d a  �·eproducção daH aguas; 

do Ja�uartbe, em Lavras, s ituad os nas cabece i ras 
da m�10r .parte dos rios que eo rtam a zon a.  

FICartaro formados do us ve rd adeiros mares de  
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altura e v o l u m e  suff i c i e n te e para a i rri g·ação dA vas­
. tissin1�ts sup e r fici es . 

A n tes ,  porén1 , d e  com par:n o cu sto d e taes o b ra� 
com o resul tad o neonom i co q u e  pod e ri a m  p ro� uzi r 
e proc tl ra.r sa be1· 0 11 d e  i r i (J. m os a rra r1 jà r as colossa.es 
son1n1as a e m preg·ar, seria prec i z o  i n daga r  o te m po 
n ecessario pa ra q u e as p o u c a s  ch u vas e a grand e  
e \' aporação d <1 região perm i tt issem a eleva ção d o  
n i v e l  da agu a te p resad a ás e o tas i n dbpensa v e i s  pa ra 
p restarem o s er v i ço esperado.  Veri fica ri a. m c; s, á v i s­
ta da ex perie11 cia  ji.t fei ta 110 Q u i x a d á , a l i ás em lYJ U i­
to menor esca la , q ue se a. sal v a ção dos serta n ejos 
dependesse da realização d e  ta l p rojecto, todos te­
riam tempo de ntorre:, r de fo me. 

Esto u igualm e n te con v e n c i d o  d e  q u e  a lavoura 
secca não prod uzi rá r es ultad o s  apreciavei s  e11 tre 11 ós 
e depois d e  ter fei to a de scripção,  n1 esn1o  pe rfun­
ctori a,  d as con d i ções  en1 que se acham a reg· ião e a 
pop ulação q u e  11 ella v i v e ,  .qu asi .não preciza r i a  j us-
tificai-o. 

· 

· Cotr• e ffeito , como esperar d e  gen te sen1 .re cu r­
sos rl1 ttteriaes d e  espccie alg·un1a  e sen1 a me11or  
i nstru cçã,o profi ssional  a. applicação p roveitosa d e  
processos de Ja ..  v o u ra ,  que su p pôe n1 o c·.o11 h ecin1ento 
e a p rati ca d e  cous a s  d e  q11e  ll tl nc.a. teve El 111 a is  
s im pies noção ? P re t e n d e r-se - h a prepa,ral- êt pré \T ia­
lll C tl te ? Como ? Em q u e tem po ? Por q tte  111 e i o s  '? 

Vê-se ben1 q u e a la. v o u ra secca p od e rit s e r  p r(l ­
t icada sómen te por· un1 a  fracção i t1s íg·11 i f i eatlte da. 
p o p ulação e q ue n u n ca. ap r o v e i tttrá a o  m a i o r  n t1 111 e ro . 

Aliás o bom senso d o  serta. 11�jo h < l d e se t tJ pre 
i n clina. I -o a p refe r i r  p r o curar t i r;1 r-se el e ap u ros u t i ­
l i za n cl o  os . recu rsos q u e  a propric:t 11 [t tureza 1 1 1  e fa­
cil i ta e l lSallclo  el e m e ios q u e  n ã o  s ej an1 1 on�� os e 
pa.ra elle,  de d i  f fíceis p re p a r os p r é� v i o s . · 

A ssi m ,  a cre d i to L} t l e · itS m e d i d [l S (t l) I'Opri H d ttS ét 
cotn bater os effei  tos drts seeca�,  'Jiledida � igztal 11te 1l fe 
necessaria� para a soluç(tO ge)·al do p 1'()lJle 11ta do No1� -
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as segu i n tes : . 
I. Estftbeleci men to ele u t n a  r l� cl e g (� f < t 1  (j ( � V I a� 

de trê:l nsporte, q ue att0 ·n cJ tt ctos i r 1 t. e r csses J o c �a,c s (j u 
zor• a  e · das s 11a.s r elações c o m  o r t o roe s te e c o r r 1  o 
s u l .  

II. Deset1 v ol v i t1l e t1 to d a.s i r1 d u s tr i as já e x i sten -
tes e creação . d e  o u tras. a p ro p r ia d as : lo rrt e i o .  

III. Assi s ten ci tt a os re ti rcln tes q ue (l esoj a rem se 
encam inh a r  ·pa ra o '1 aJ le elo A m t-tZ0 1 l ati o u  pa ra q u a l­

. quer outro po n to d o  te r r í to r i o n a.c iona l) p el o  1u e r1 os 
igual á que é d i s pe n s tld a aos i m tn ig· r!t rl t G s  extran-

• 

ge1ros. . 
IV. Con c�esão de p re m i o s  a n i n1 a dores e p rop or ­

c ionáes a.os ser\7 i ços qt1e poseam p restar, aos Eb ta.­
dos e ás m u n i c i pa l i dades q u e  c o n struirem a ç� u des o u  
poços artes i an os d e  uso p u bl ico e aos p a r tí c u l are;:; 
q ue i nstal l are m n a s  faze n das p e q u é n m1 aç u d es o u  
mo i nh os de ve nto apro p ri & d o s  á i rrigaçã o ,  desde q u e  
sejam ca pazes de a�segur a r, p e l o  m e n os,  a s  c olhei ­
tas e as forragens i n d i spensaveis  a o  sustento a n n u a l 
de 50 p e ss o a s  e 200 c a b eças d e  gad o ca val l a r ou 
vaccum . 

V .  F u n d ação d e  uma e m  p reza. eom m e rcí a l  e ban­
ca riá com séde na F or taleza e a g e n c i as n a s  c a p i taes 
d o  P i a uhy, R i o  Grande d o  No r te , Parahyba e Per� 
nam b u co e nas p r i n c i p aes c i d a cl es d o  i n te r i o r  se r v i ­
�aa por me ios regula res d e  t ra n s p o rt e ,  c uj o s  fins se­
Jam com p rar e e n cami n h a r  p ara os  m e rcado s o n d e  
possam ser cons u m i dos todos os  p ro d u c to s  v e n d a  vei�  
oxp.lon.tdoa o u  e x tra h i d o s  no i n te r i o r , e n ear regu r- se 
de In�tall a r  n as faze n d as n1 0 i nh o s  d e  i r r i g< l çào o u  
o u tros melhora m e n tos rn at� � r i a e s  necc ss a rios a o  des -e n v o l v ime.n to d a  p ro d u cção e ad i a n ta r a j u ro m o d i­
co os . captt

.
aes d e  custe i o  d e  q u e n e ee ssi ta r e rn os· fa -

recer p;�tra11 t i as .  
, VI .  �s tabeleci m e n to n n  i n te l' i o r d e eada u m  dos 

ll l l l  tl f <.lZ (� l l  dtt 
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t l tod elo 0 1 1 d e  � e  p r oceda, ao est u d o  d u  f l o ra rcspe­
e t i v (t sc ) l) u p o 1 1 to d e  v is t a ( l <.t u t i l i �a çà o i r t d u s trj al ; 
e t l st a ie-se <l c u l t t l r tt d a s  es p ec� í es mai � pro v oi tos a,s e 
r•� s i s te n tes á.s secca� ; d e rn u t l b trcm -se p rati cam e n te 
as �7 !t n ttt g·t) n s  d (t c� t1 l t t1 r·:J i l l tt� rts i v a ) }JOf  i rr igação , d 9s 
ce reaes ti l� Ct) l l SUll1 0 l ocal e d a. s fo r ragens i rl d igen as ;  
tni tl istre t n - se c l  tod o s  os q u e as sol í L� i ta r e nl i n forma­
ções sobre os  tn ,Jd erJ lOS p rocessos d e  m e l ho rar a ter­
f(l e d e  bem orga'll i za r  o tra balho e on de fi n almen­
te seja c read o u n1 c u rso  d e  agri n1 ens u rê:J. r u d i rnen ta r , 
que prepc:tre pilotos pa,ra u m �t, �) ri m ei ra demarcação 
d .e  te rras em c o r1d ições acceitaveis  de  p reço . 

A v asti dão do ass u m p to,  Sr P reHi d e 11te , obriga-
me tl se1· succir1to . · 

Cada u ma das affi r rr1açõR� q u e v o u  faz�ndo exi ­
gi ria� tl m.a. den1onstrt:tçã o documen tad a p O I' fa:ctos e 
a l g·a,r isnlo�, que e u  ter i a  o maxim o p ra.zer em pro­
du �i r ,  se nã.o recei as8e  f a tiga t '  demasiad o a attenção 
do  Con�elho e se o t l osso pi'i n c i p a l  fi rr1 não fosse 
�1 pe11 as indicar o ·que p reciza s e r  nJ ethodica e p ro­
fu t1da.m e n te estu d ado, a, Jl tes d e  c ortti n uar-se a des­
p e n d e r  i m proficuamen te os d i nheiros p u bl icos  en1 
auxi l i os espor<td icos e obras d ispe rsas, que 11 ào p o ­
dem p rocl uzir. resul ta� d os aprecia veis.  

Trata rei , po rta11 to ,  d e  calda grupo d esta serie  de  
· m ed idas com a rr1 a x i ru a� g'e t t e ral i dade,  deixando aos 

q ll e  se  i n te ressam pelo  ass u m p to apro f u 11dar  os de-
. ta lhes,  preen eh e r' aJs Iacur1 a s  p o r v e n  tt1ra  existe11tes 

e corrigir  oR defe i tos ou mesmo os e r ros de um p l a.­
t1 o,  q tl e sou o p r i n1 e i ro a t�onfessa.r  ser apenas urn1, 
plano de e8tudor�. � 

• 

• 

I I  

Rede g�ral de victs de traJZS)JO·I ·te pt·opria a atte1tcle·r ás 
necer"sid[_1des loca(�/; (la 2 0n{t e ll8 ,�ua.') 1·elaç ões coinl, 
o no1·oer'5te e com o s1-tl . 

• 

A p ezar cle todos os que, , <iesde  1 � 7 7  i tê t t l e stu-
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( j  : J H H l� <..: e as éJ f­
firmarem .�em urna discrepanc.za  q u c  a p run� J r a c m�HH 

ferreas que permi tta m o �ba� üee J m c: n to d a� �?.v oa ­

tlesenvo1 v i n1en to da z o r l íl, J � os p e r 1 o d os  1 n  v errtosos c ,  
apezar d e  q ue a i d éa . d e  a p r o v e i tã.r a . H c c9ão �a�e­
aa vel d o  rio S. F�ranczsco p �r)�, a. p r 1 me 1 ra l 1gaçao J n -
í'�rna da séd e  d a  a dm i n i stração d o  p a i z  co m  o N o r· 

te im plica o estabelecimento n a q ue l la régião d e  uma 
rêde de l i nhas o rientad clS d e  fó � tnà a t e r  u rn p o n to 

de contttcto com o gra n d e  t· i o  en1 Joazeiro, j á  � e  pas­

s a ram 30 an n oR dos tr iste·s d i as e m  q_ue tni lhare� 
de Brasileiros m o r ri am d e  fome á b ei r(t d as estradcts, 
muitos trazen·do 11os bolsos u m  d i n h e i ro q u e  de rl a­
da lhes ser v ia,  e já a E .  F.  Cen tral a p p rox i rrta -se de  
Pi1·apora, sem que se ten h a  ao m e n o s  proce d i cl o  aos 
c�studos d e fi n it i vos e f ixa d o  as cJ i recções rri a i s  co n ­
\T enie il tes a d ar ás l inhas. p r i 11 c i p a e s . 

Até 1 903, esse s e r v i ço,  q t1 e  cJ ev êra ser a ma i s  
séria e consta.n te p re o L� c u pação d o s  nossos G o \r c rno�, 
foi tratado com a 1nais absoluta e extrat1 l1 a  i t1 d i f fe­
rença. Sob �. p ressão ( l e  c irc u n1 stancirts de Jno tn e n to ,  
mando u-se inici a r  a constru cção d e  v a r ios  cam i nhos  
d e  ferro  parti n do de Camocirn , JJ'ortaleza , Notal ,  Ca­
bedello, Recife, Maceió e Bahia 1 m as obe d e c e n d o  quasi  
todos ao f im vago e i n d e termi n a d o  d e  pénetrat o 
l4et·tão. · 

ben e fi
.
C iar  ? Com exce p ção d a �. l i n ha �  d a. Bahia a o  S. 

o pro p n o  Go v e rn o ,  p'O rleri a U i z e l -o . . 

ap�laca va os c l amo res d os fam i n t o s , f i c a v a  ao c ri -

" entente. O M mi s t <� r i o  d a s  Ob ras l u b l i e a s l i m i t a \'a -

' 
• 

-
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